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Sábado, 12 de Setembro de 2026

Prefeitura de Várzea Grande contesta informações sobre emendas
parlamentares e esclarece valores reais repassados

Gestão municipal rebate declarações sobre transferências de recursos federais e estaduais destinados
ao município

A administração municipal de Várzea Grande divulgou comunicado oficial nesta sexta-feira (11) refutando
informações divulgadas pelo senador Wellington Fagundes (PL), pré-candidato ao governo estadual.
Segundo a prefeitura, as afirmações sobre repasse de recursos para o município não correspondem aos
valores efetivamente recebidos nos cofres públicos.

Durante entrevista concedida à rádio Band FM de Cuiabá, Wellington Fagundes havia afirmado que a
bancada parlamentar mato-grossense direcionou aproximadamente R$ 300 milhões para Várzea Grande
durante as gestões do ex-prefeito Kalil Baracat (MDB) e da atual prefeita Flávia Moretti (PL).

Conforme o posicionamento oficial da prefeitura, o valor total de emendas estaduais e federais efetivamente
recebidas, executadas e pagas nos anos de 2025 e 2026 chega a R$ 45.216.906,06. Quando inclusos os
repasses dos governos Estadual e Federal, o montante atinge R$ 62.495.852,79, quantia substancialmente
menor que a anunciada.

A administração municipal ressalta que a consulta aos números oficiais pode ser realizada através do Portal
da Transparência do Município, na seção dedicada a Emendas Parlamentares. Segundo o comunicado, existe
diferença significativa entre valores anunciados ou comprometidos por políticos e aqueles que são
efetivamente transferidos aos cofres públicos.

Vale destacar que Flávia Moretti, apesar de filiada ao mesmo partido de Wellington Fagundes, já formalizou
apoio ao governador Otaviano Pivetta (Republicanos), que disputa a reeleição. Diversos outros prefeitos do
PL também declararam voto em Pivetta, incluindo gestores de Rondonópolis, Primavera do Leste, Itanhangá,
Tabaporã e Campo Novo do Parecis.

O senador havia mencionado durante sua entrevista que foram destinados R$ 87 milhões do PAC
exclusivamente para saneamento, com foco em obras de esgotamento sanitário. Além disso, afirmou ter
articulado recursos para infraestrutura viária, incluindo R$ 4,7 milhões para pavimentação em bairros
específicos e aproximadamente R$ 28 milhões para construção de viaduto.

A prefeitura conclui seu posicionamento destacando que recursos prometidos não devem ser confundidos
com transferências concretizadas, enfatizando que os dados públicos e auditáveis demonstram cenário
distinto daquele apresentado nas declarações públicas.


